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mas não tem nada que espantar.

Ora vejamos. '

Em .Lisboa, da lista republi-

cana venceu um candidato, um

outro foi vencido por vinte votos,

quero dizer-diz-se que foi ven-

Está aberta ;festa redacção a cido porque lia todas as probabi-

Subscripção para a lapide que _se

lia-de collocar sobre a sepultura

do opcrnrio e livre ,pensador Je-

ronymo Rodrigues Carlos Salga-

do, enterrado civilmente, no dia

30 de setembro de 1883, na es-

trada que conduz ao recinto

do eeniiterio, e .a. ,quem -as auc-

toridades de Aveiro negaram se-

pultura d'entro do cemiterio pu-

blico. °

Transporte . Ç . . 43:31.50

(Continua.)

_+-

' Depois das eleições

A monarchia acabou pela ul-

tima vez de nos convencer de

que é decididamente em eleições

mais forte do que nós; isto é, de

que a sua força, que é a força

da. oppressão, da galopinagem,

da corrupção e do roubo é maior

do que a nossa força, que é a

força da liberdade, da imparciali-

dade, do voto independente, da.

seriedade e da honra.

A opinião publica está com-

nosco, completamente comnosco

e apezar d'isso a monarchia pas-

sa por cima de nós. Isto parece

que espanta. á primeira vista,
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lllSTOIliA D'UMA CthSl'lllACÃO
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' Julictle Lefrançois pronuncia esta ultima

phrase em lom de tristeza e resignação. Em-

quanto ella iailava, o ¡uiz d'instrucçao coo-

lemplnvo-a com ardente curiosidade. Guardar¡

por algum tempo SllGnClO. _

-Senlir›rs, dis~e ulinnl, sois sincera ? Se

o sois, se o sr Rocherziuil nada vos confiou

ó porque vos esllina menos do que mereceis,

Na minha qualidade de juiz d'unlrueçào sei

muitas reiisas e tenho nlli uma nota que vos

diz respeito. N'ella se rcl'rre quenuompanlias-

le o sor Fernando ltoy quando foi, por mo-

dida de seguranca geral, internado na ilha

d'Olé'on cm l805. Ercis bem joviin como,

com ineuos de Vinte nuuos, e apesar d'isso

em já tal a Ílrmeza do vosso caracter e a re-

solução do Vosso espirito, que os internados

que viriam convosco não ves occnltamm cou-

sa nenhuma ou pelo menos poucas cousas vos

occultnvain. Por outro lado, as autoridades

da_ ilha não descontinvam da senhora; vos

ercis tão alegratão infantil! Usastrs e mesmo

abusnslt's da plena lilwrdaile que vos (leram.

Fostss vo:: que prop'u'ust ~' ,i v-v'nño d't _nos

defmrtarlos, que cruisrguirr m acolher-se :bor-

do d'um navio inglez. Chamas, Senhora 'l

Perdoar-me trazer-vos :to espirito uma recor-

dação tão dolorosa, mas vi-uie obrigado a tan-

to para que romprehendeis ue nenhum acto

'i vossa vida e ignorado pe as nuctoridndes.

Lembrar-vos sempre de que e o couterr-unco

lidades de que a commissão de

apuramento final o declare ven-

cedor, e os restantes ficaram ven-

cidos por duzentos c tantos vo-

tos.

Mas d'esses votos, que o go-

verno obteve para a corja inde-

cente dit lista da reeleição, .nem

duzentos exprimem a opinião pu-

blica. Dois milforam comprados

a tantos mil reis cada um com

que o asno do povo ha de aguen-

tar. Outros dois mil foram dados

por funccionarios publicos civis

e militares, empregados da ca-

mara, coeheiros e conduetores

d'americanos e Rippert, gente

dos caminhos de ferro etc., uma

sucia dhutomatos infelizes que

não têm querer nem pensar. Mil

e quinhentos foram deitados ás

escondidas na urna, de chapa, e

fornecidos pelos defuntos do ce-

mitcrio dos Prazeres e do cemi-

terio do Alto de S. João que,

vendo-se com sangue novo nas

veias proveniente das rezas do

dia dos fieis que logo por acaso

tinha sido na ante vespcra, não

quizeram por forma alguma dei-

xar d'exercer o seu direito pos-

thumo d'eleitorcs.

Ora se os malandros que se

venderam, os fuuccionurios, co-

eheiros, eonductorcs, defuntos

etc. não representam, como eu

creio, a opiniãodpublica é ella in-

 

quasi amigo que vos falls e nà'o o juiz d'ins

trucção.

No momento em quo os deportados em-

barcaram foram surprehendidos pelos guar-

da costas, que lizeram fogo sabre ellos. Fer-

nando Roy, que era o ultimo a mnbarczir, ca-

hiu ferido por duas balas. 'transportado ae

posto aduaneiro morreu. no dia iuimediatu.

' Rcccbcsle as suas ultimas palavras, que,

segundo agora o declarastcs, \'iestes a Poi-

tiers trazer ao seu amigo Rocliereuil. Este

acolheucvos não só como mulher desgraçado,

mas como ainda a companheira de muitos .1n-

nos de Fernanda Boy, depositaria dos seus

pensamentos, projectos e esperanças. Depois

não cessou de vos visitar, de vos ver muitas

vezes. E' impossivel due ltoclicrcnil não con-

lie tanto em vós, como confiava'n os depor-

tados (i'lllóron. '

O sr. Drault pronunciou estos palavras em

lom itltermgntivo. Juliette Lel'raoçms liceu

impossivel; o seu resto conservou-se trupe-

nctiavel Apenas rcspopdcu: r _

-c-\tiirmestes-mc, Senhor, que não havia

juiz. d'instrucçzlo n'este gabinete. '

I -Ail'irmei a verdade, senhora. O juiz

d'inslrucção só vos teria respondido que é

impossivel antonisar-vm a Vlsllíll' o sr. lto-

chereuil. Só o senhor s'uliprelcito Bourgnon,

em virtude d'ordrns superiores com que te-

nho dc me conformar. tem cs›e direito. Eu

só posso apoiar o pedido. Mas para isso é pre-

ciso que eu mc funde em algumas razões; ti.

”preciso que eu tenha em que motivar a vossa

visita. Não descontine de nos. senhora_ Tanto

o sr. Bonrgnon como eu somos da cidade e

não ternos mais do que um (indir-desem-

"hnrmjnmn'w d'mtñ triste nvgoriu U ai. uo-

'Czactuu'rl v' os: seus amigos pero u'rm :is ine-

lhores familias de Port crs. Coniprchendeis

. que um processo seria para nos uma origem

(Pincommodos e inceinmodos gmvns. Por nn-

tra partes instrucçáo mto acaba. 0 sr. lio-

ehcreuil guarda o mais absoluto silencio; até

'hoje tem recusado responder :ls perguntas

que the teem feito. Não liqneis, todavia, jul›

@utiliza-252 :um @cantigas
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l eontestavelmente repre sentada

pelos nossos cinco mil e quinhen-

tos votos e porconseguinte esta

unanime comnoseo como eu di-

zia.

Pois bem, apezar d'isso foi

vencida. Sua magestade el-rei

pô-la fora da lei e metteu na ca-

mara a maioria da sua corja á

custa de mil tratieancias. Pô-la

fora da lei,sim, fóra da lei a tem

posto centenares de vezes sem

que ella se resolva a sahir reso-

lutamente do caminho legal. A

lei proclama a soberania popular

e para que essa soberania seja

effective, porque o não poderia

ser d'outra forma, garante a in-

teira, completa e absoluta liber-

dade e independencia do voto.

Para que tal liberdade eindepen-

deneia existisse, porem, era ne-

cessario que o sr. D. Luiz não

mandasse riscar dos cadernos do

recenseamento os nomes dos elei-

tores conhecidos por republica-

nos; que não mandasse roubar as

urnas ou deitarvlhe para dentro

l ás mãos cheias os papeis da sua

feição; que não mandasse com-

prar os votos dos**malandros, a

sua. guarda pretoriana, dos qnaes

nem um só, podera, deixa d,cstar

recenscado; que não mandasse os

seus subalternos, que são como

elle empregados do pa'iz e não

ereados seus nem d'este ou d'a-

quelle grupo, votar por fulano ou

sicrano; que não üz'essc, emiiin,

rcsuscitar os defuntos. andar os

paralyticos e vêr os cegos para

irem metter o papelinho na urna.

Sc sua magcstade nada dlisso

praticasse o nosso caminho não
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gundo pOr isso que sorri posto em liberdade,

porque as notas da policia são muito precisas

e aiiirmntivas. O ministerio da policia geral

está convrnlrido de que o sr. Rochcruuil e de-

posilario d'unia grande pa rte dos segredos de

Malut. Ailirma-se em Paris quo se elle quizes-

se faltar, tudo o que licou obscuro e inexliti-

cavel no negocio de 23 d'outubro. .

O sr. Draiilt não poude acabar; Juliette

Lei'rançois levantou-se, saudou-o iriamente e

disse-lhe t-Adeus, senhor.

-Oli i replicou o juiz parecendo dolorosa-

menlo surpreUendido, não nie faça a injusti-

çn de suppor que acciiselho ao sr. llochereuil

uma baixcsa. Sei quem elle e; conheço o seu

caracter e não lhe proporia nada que fosse in-

digno d'cllc e de mim tambem, sabri-o. 0 sr.

Roclicrcuil não é d'essos homens que com-

prain a sua liberdade ti custa de li'aqnczas

vcrgouhosas. Mas emiim Malet e os seus curti-

plices morreram; ninguem os pode prejudicar

c o sr. Hicliiu'euil não tem com elles compro-

missos de qualanr especie.

Não poderia elle sem se comprometter,

sem compromeltcr nenhuma pessoa viva, dar-

nos os Incios de satisfazer-,pelo menos até cer-

to ponto, :is exigeucins da administração 7

O governo unpcrml ñcar-lhe-liia grato.

Sabe¡ que c' esse o unico recurso do sr. Ho-

chcicnil e se elle quer .1 liberdade ha de inl-

lar. As priSües do Estado estão cheias d'in-

dividuos menos culpados'. . . isto e, que não

são como elle inimigos declarados do impe-

rio. Se se calar iicará eternamente detido; se

foliar, e, repito-vos, mio se lhe pedem _contis-

SÕBS ariltantes c repugnantes á sua conscien-

cia, sera livre. Não vos promctto que essa li-

l›crd..d~' srju plena e mtv ira 2 talvez seja fer-

|_'..\tl0 a abandonar o teriltorio do importo.

Todavia elle é rico e só somem um cxilio

innmcntaneo. Nilo me pertence lomur corn-

prumissos, mas pesso-vos promeltcr que eu,

o sul) prefeito llourgnon e o sr. procurador

geral obter-emos a soltura ¡num-(hate do sr.

l lloclicruud, com exílio, sc elle srgnir os mens

conselhos. Deixem a França e vós podereis
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cada linha là' rs.

No corpo do jornal: cada linha 20m.

  

Numero avulso 430 rs. _

Itedacçao o administracao-rua Direita.

 

  

podia nem devia ser outro senão¡ manda para a Sibcria e para a

o caminho legal. Continuariamos

a propagar as nossas edêas nos

comícios, nos jornacs, nos clubs,

por todas as formas compativeis

com a liberdade. Xl eneiamos hop:

as eleições em Lisboa, amanhã

no Porto, alem em Thomar, de- l

pois em .Lagos, Aveiro etc.

Le 'avatiios tempo, mas dei-

xa-lo. Todavia, ja que el-r si não

quer as cousas assim, melhor,

porque mais depressa chegamos

ao fim.

No domingo passado cinco

mil homens independentes, livres,

honestos, dedicadissimos a causa

republicana não conseguiram ven-

cer por meios pacifieos uma sim-

ples eleição nmnieipa. Mas es-

ses mesmos cinco mil homens

com cinco mil c; 'abinas e cem

mil cartuchos fazem em ea 'acos

o throno dos Braganças, passan-

do um eterno passaporte a fami-

lia do sr. D. Luiz.

Se isso um dia acontecer que

se não queixo o rei de nós, que

se queixo de si. chalde temos;

trabalhado no campo da legalida-

de. Uma e outra vez temos sido

oii'endidos e eeearnecidos nos nos-

sos direitos sem desanimarmos.

Sempre que o sr. D. Luiz tem es-

pesinliado a liberdade, nós temos

proclamado a liberdade. Mas tu-

do tem limites n'esta vida. As re

signações acabam-sc, as pacien-

cias esgotam-sc. Hoje, que pela

milesima vez a monarchia rcnegt

o.. liberdade, só nos resta abraçar

a revoluçr~ _ .

Ha varios meios de despo-

tismo. Na Russia Alexanth'e III

forca quem lhe falla em eleições.

,v Em I-'ortugal o sr. l). Luiz I dii-

i nos eleições, mas faz com quo

nos roubeni votos das 'urnas c co-

bre-nos os poucos que lii ficam

' com os votos dosmalandrose dos

defuntos. '

Qual (Postes dois dcspotisinos

se 'tl preferível ?

O segundo é mais suave, mas

t': mais torpe. . '

Ora nós não queremos despo-

tismos de qualidade nenhuma.

Não mais provas, não mais

resignações, não mais tentativas

legaes.

Mude-mos de vida.

l

 

Antonio de Castro.

BAIREtADA

 

As eleições camnmrias em Anadia

recusaram-se como tinhamos previsto.

O candidato vitolicio do círculo indi-

cou uns certos nomes, um dos quaes,

ção especial de qualquer reverendo que

se converte, quando e preciso, em ga-

lopim eleitoral. Dito e feito. A recom-

incndnção do reverendo foi tomada na

devida consideração e a lista de cha-

pa, combinado em pleno conciliabulo

de familia, saliiu á medida dos desejos

da egrejinha progressista que dá a lei

,na Bairrada, einquauto não houver

::qm independencia sul'liciente. para se

apeinrein os idolos c deitar por terra

a politica pessoal que faz d'cstc povo

um verdadeiro automato. E' triste,

mas e a verdade.

A comniissão districtnl anti-phylo.

xerira continua a não dar acuerdo do

si. U illustrc president¡- compromet-

 

segui-lo. Não é. isso que descjnes. senhora, e

iuio serie-is leliz snliilidu do Paris Im compo-

nliia do sr. llochcreuil? Pois bcm, isso dc-

pcudc um pouco do vos, porque digo a se-

nhora o que disser .e (“crio lci' iuilucncia so-

bro o sr. Mueller-end. Se a senhora mc pro-

mcltc fullar~lhc n'este sentido c empregar os

meios necessariOs para o resolver escrevo ini-

mediamente duas palavras no sr. sub pl'l'ietlo

llourgnon e elle concede'r-v'os-hn por certo a

licença que petlis.

0 joiz pronunciou estas palavras d'uru io-

lego, sem dar tempo a Juliette Lcl'runçois

para n interromper. Quando elle acabou res-

pomieu ella:

' -Estacs complclnueutc enganado, se-

nhor, sobre os serviços que vos posso pres-

tar. Ainda que me ducidisse a fazer o que de-

scjaes seria tempo pri'dido. Nunca o sr. !to-

clicreuil me tomou por contidcnte, nunca mc

consultou. Eu nao ousnrin dar-Inc conselhos

por reuso alguma do mundo. Não ousnrm,

nato, porque. clic mandamos-bia calar :t pri-

meire palavra quo. eu prouuncinSse. A vez

mesmo. faltar-inclua no raliir sobre num o

olhar l'rio o duro que elle l."lll ::plantio quer.

-Vmuos, senhora, sms habil e esperta.

Não penso acreditar que liocnerucil vos as-

suste n cssc pnutu, e duvido absolutamente

da ignorancm que appnrnntn-"s dos seus_ uc-

gocios. Ucmzns nào t'- necessario que seja o

proprio tlorhercurl que nos digo o que ,nos

precimmos saber. Mo e talvez impossivel

substitui-lo.'lir'llrsctL Acidmcs rle me mn r,

e, opczzr da Voss-:i termodi, não retiro oaln

do que (IISSL'. 'l'cndc nontiuuçn em nos o_ a»

vossas esprranças não sc mallugrmao. Nils'

uma inuluer inlclligente; salvou Rorhwctul

sem vos importar-dus se ella o quer. ou uno

qucr,p.›ii1uc.uc meu'mu o vosso proprio m-

tervss ,Zlilltll.t1lllla. lim l'oitiet's. :t \ossa :itun-

<;:lo e urpluravel. :Xin-.ln que o sr. itucli -rctnl

fosse posto eu¡ liberdade, as vossas relaçoes

miopudcrinm durzir luutto licnndo clleaqul.

THWlOlIlICn, por v«..-ulur¡i, tsposa-lo iu_ ::ou

terra e centra vontade dc sua lamiliu? 'AU

›

estrangeiro, pelo contrario, será tolo vosso

M3 VOS lellll.

Juliette chrauçois sorriu-sc eliirirgzunc'nle.

Gostou-vos a dccidir, niris nto. que clu-

lim. Estava-vos a viir elicunrn pouco c puu.

co ao tim que deseiuvcis. Piopondes-me sim-

plesmente tridiir llochercuil. vench-o! .lul-

gacs-mc tola :dum dc muito miscrnvcl E Sup-

pondes, por acaso, que acredito mas vossas

  

promessas, promessas do juiz do iuslrucçño?

!lies-mo que as quizesseis cumprir nào pudo-

rtcis. E' a ('alnrça dc an-.herruil qu» un- pedisl

Sempre tendes uma alma bcin pcri'crsn para

Julg-ir que eu seria capaz de a entregar! Mas,

:ici esecntou levantado-se, pardais o vosso teni-

po. Não sei cousa nenhuma. -

O juiz Drault levantou-sc tambem.

_Seja l (llSSP elle_ perdi o meu tempo. Po-

rém antes de snhirdcs cscutae e lembram-vos

hcln do que vos digo, Juliette Lcli'auçois por

alcunha a Fernando. A policia vigi;i-ios..Não

tendes mirins d'urtistrnela. Postes ;i couuuhiua

do Fernando Ruy, agora sais a amante ílc Pc-

dro llochcreuil.. .

. _ l ”

_Menus ! Amo-o, mas uno sou sua

atuante. A

_Ah-l lnsultncs-mel Saliil Conde! Gon-

de ! Poe-me l'órn esta mulher.

»Ein eli¡ senhor Druult. socegac; eu sci-

meir embora sosuiha. Nao, tendes precisão

do chamar a vossa... llomo é, como (llzlcis

hn pouco na vossa linguagem de juiz 't'

-lllisu'uvell Vou-vos mandar prender e

mcttcr no liospicio das Raparigas-Arrependi-

das.

-A's russas ordens. Atrevei-vos a isso!

E Juliette Leirnnçois sabiu, escolhida até,

á rua por Goude que depois de fechar a porta

com estrondo, voltou para o galiun tc do ::ru

patr;i0,que [Rust-lava apressadamcuto d'um_ la-

do para o outro.

prm'nvelments, tinha a reeommeuda-'
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teu-se a pnomover uma grande reunião (porque arrancar
de propriotarios da Bairrada para se enviarnos:
combinar nos meios de defesa e na

formação (Puma associação, cujos esta-

  

O POVO DE AVEIRO l'
,2

sos eprincipalmente malempregados.A impedissem, pois recusou recebermaiso
tai gem-infra collocou-sc abaixo de toda de quatro, obrigando-os primeiro a

a critica. -Ainda assim nos reservamos iargarem as armas antes de subirem

  

 

  

                       

  

   

       

  

   

                   

  

 

  

   

   

era impossivel) e      
    

   

  

 

e_ os naturaes apesar de negros conhe-
ciam a elegancia e o apuro do vestua-
rio. Ornavam as cabeças com turban-

  

CONUIDADÂOS para o seguinte _numero umas certas a nau. Muitos elogios fizeram elies a tes, _iam nus de corpo até á cintura, e
tutos elle mesmo se encarregou de for-

explicações que julgamos necessarias Gama por esta precaução, que dava a d'ahi lhes corria um saio de seda até111mm'- Snbcmus ll“e 0 digno ügmm- para intelligencia da peça. entender da parte do capitão grande ao joelho. Por armas usavam de escu-
mo do districto, empenhado na reali- «E' hoje o dia Ji de novembro,

'

  

    

 

prudencia, e lhe disseram que seu rei,

informado da chegada, os enviara a

feiicital-o e offerecer-lhe aliança, ao

que o almirante respondeu que a ac-

ceitaria com grande prazer. No dia se-

dos pequenos, cimitarras, lanças, ar-

cos e trechas, sendo muito orgulhosOs.

de gloria militar. Paga era a sua reli-
gião, e adoravam supersticiosamente

os idolos.

sação d'este alevantado pensamento, dia que a lei lixa para irdos com os

apresentou já ao sr. presidente da vossos votos à urna para a renOvacão

commissão um projecto de estatutos dos vogaes da camara municipal. Mas

em harnmnia com o que fora tratado como farois essa renovação?li'eis agora

na ultima reunião da commissão dis- coroar a vossa obra de ha dois annos?

    

Variedades
     
       

        

  

        

 

guinte vieram outros deputados com Gama, reconhecendo a costa didi-
triükll- IMS complt'litl'nlmm que “que “WHO“ EXPEDIÇÃO DE VASCO DA refrescos em prova da amisade do rei, cil e o mar'alteroso, e lembrado tam-

Porque se espera, então? Perigará gema“? Sim, e justotl. .. GAMA que desejava se aproximassem á cida- bem do perigo que carrera em Mom-
hOjc 11161108 dO fl"? homem a Situação Conliae, confiae os vossos votos a ___ de e ancorassem no porto para mais baça, ancorou a grande distancia da
viticola da Bairrada? esses homens que tão bem tem sahi- C ç t. ã facilmente lhes testemunhar sua boa cidade. O seu prisioneiro arabe queBem P010 CUMNI'ÍO, SllllPOHIOS que do cumprir as promessas que então ( o" "ma-c o) vontade. Gama respondeu com medido    _notou esta precaução offereceu-se para

ir a terra e sondar os sentimentos do

rei; dizendo-lhe ao mesmo tempo que
no porto havia quatro naus de gente

christã, que já. deviam ter concluido

aqui os seus negocios e cuja compa-
nhia o almirante podia aproveitar para

ir até a India.

A pezar de Gama não ter muita

confiança na sinceridade do prisioneiro,

como nada arriscava em seguir-lhe o
aviso, mandou-o desembarcar n'uma

ilha opposta á cidade. Foi logo condu-

zido ao rei que era avançado em idade,

e de caracter adavel e socegado. Tão

satisfeito ficou o principe do que o

arabe lhe cantou dos ortuguezes. que

lhe enviou logo um tros seus a com-

primentar o almirante,_acompanhado

de presentes de carneiros e refrescos.

Gama não quiz ser vencido em gene-

rosidado, e retribuiu-Ihe com outro

presente ~de mor valor. Ordenou :is
suas naus avançar mais para junto 'da

cidade, e mandou uma deputação aos

christãos da India que muito contentes

ficaram de ver estes estrangeiros que

professavam a mesma religião, e de-

ram instrucções que mu¡ uteis foram

tambem para o resto da viagem.

a crise cada vez se apresenta mais

grave, e se a iniciativa particular não

occupar, por desleixo ou por inepcia,

o seu logar, a Bairrada passara d'en-

tro em pouco a ser uma localidade di-

gua de lastima. Perdida a sua prime¡-

ra riqueza, o vinho, digam-nos os opti-

mistas de hontem e os indifferentes de

hoje, aonde se podera firmar a pros-

peridade (leste local ?

Tainb'em desejava-mos que as al-

tas influencias deste circulo, nos fizes-

sem favor de dizer se ficaria mal ao

deputado por Anadia ir na frente da

crusada de defesa dos nossos vinhedos

compromettidos, se, eleito procurador

dos interesses d'csta localidade, não

lhe competia procurar os meios de at- sn chusma de empregados novos tão
tenuar os effeitos da crise que se avi- desnecessarios, que uns nada fazem
sínha, ouvindo OS interessados e deS- por não saberem; e todos são (le mais,
tolando no parlamento as ideias de pois no serviço de estradas tem acon-
protecrão e incitamento á agricultura, tecido serem mais os mandantes do
e especialmente a viticuliura national? que os trabalhadores l...l)erão-vos vi-

Bem sabemos que estes a5sumptos nlio a far-tar, mas para que a sede
não pertencem ao exclusivismo da politi- fosse menor tirarão-vos o pão e ate o
cade campanario.Significammaisalgu- sal; aquene augmentandoahe os tri-
ma coisa do quea eleição d'um rema- butos, e este lançando-lhe de novo o
rista recommendado por um prior que mais vexatorio imposto que de 40 e 50
leva a urna meia duzia de votos e dão reis que custava vol-o fazem pagar
mais trabalho do que escrever circu- agora por '240reis lll. . .Será isto ver-
lares a chamar os eleitores submissos... dade cidadãos “2 E sera só isto? Muito
Todavia seria'bom que as altas influen- mais! Muito mais!! Mas não cabe aqui
cias do circido não levassrem tão longe dizer ”tudo. Vós bem o sabeis. Mas de
a sua magnanimidade, efizessem com-' quem e a culpa? E' toda vossa. Se-
prehender ao illustre deputado que rc- não dizei: a quem confiasteis a admi-
presenta 'no ,parlamento os interesses nistração do municipio? Causa do e
da Bairrada, que estes não são preci- nojo entrar n'cssa casa que se chama
semente os interesses da sua _pessoa ainda (talvez por pouco tempo) os pa-

, e do seu partido... ços do Concelho, e ver quem são as

pessoas que mandaml. . . Nobreza de

carater e iliustração, honra e dignida-

de, qualidades que antigamente se re-

queriam para estes empregos, l'ugirão.

  

vos lizcrãoll... E se não, vodol..

Prometerão-vos uma comarca e veio

uma commenda com que debaldc se

pretendeu extinguir o cheiro de pcz e

apagar as nodoas da graxa. Promete-

rão-vos estradas, e na verdade vão-

nas fazendo conforme o exigem o iu-

teresse particular'e de familia, ou as

vingan;as politicas, tudo t¡ vossa cus-

ta, e tornando maiores os vossos sa-

crilicios; porque para as fazerem as-

sim, aiem da contribuição do trabalho

vos lançaram essa pesada contribui-

ção directa que vos dizem ser para

a instrucção, mas que realmente não

é, porque e duplicado da que a lei

permittc; ella e sim para sustentar es-

     

                                

   

  

  

 

Conhecendo o almirante que'jei lhe

não era possivel permanecer ahi mais

tempo com segurança, foi para outra

reconhecimento; prometteu satisfazer

os desejos do principe, e em prova de

confiança enviou dous dos degradados_

ilha, a distancia do quatro milhas, que levava, os quaes receberam do rei
d'onde se fez a vela para Quilüa; grande liOSpitalidade. Ordenou elle a

mas tendo-o obrigado a retroceder alguns dos seus vassalios que os acom-

não só ventos contrarios. como tem- panhaSSScm a ver a cidade, e encarre-

pestades, foi instado por um arabe a gou os nossos deputados de levarem

recolhel-o a bordo e mais a um filho ao _Guina uma amostra de todas as es-
que comsigo levava, lançando-os de- petiarias o_ induzua commerciar com os

pois n'algum porto commodo, dionde SGUS_SUbdl_l05, 0 que melhor SP““ dO
podessem dirigir-se a Meca, patria que Ir mais_ longe e correr perigos de
sua_ arriscada viagem.

_Gama recebeu alegremente este Satisfeito o almirante das noticias
homem, que reconheceu por habilissi- que lhe deram de tal recepção, man-
mo piloto; e tendo seu irmão Paulo, dou suspender ferro eentrar no porto;
no .tumulto de Moçambique, approhen- porém como a força da maré ameaçou
djdo outro tambem muito habil em varar-ihe sua nau em terra, ordenou
navegação, apenas o tempo mainou se que de novo se ferrassem velas e lan-
fizeramde vela com tres embarcações, çasse ferro, no que os outros dois

porque a outra, dos mantimentos, fô- navios lhe seguiram o exemplo. Os
ra descarregada e destruida, visto o pilotos de Moçambique que vendo exe-
mau estado em que estava. Eram in- entar-se esta ordem e supondo desco-
tentos ganhar Quiloa, comtudo não berta a traição lançaram-se ao mar e
foram la ou por erro de navegação foram recolhidos pelos naturaes em
ou por fraude do piloto de Moçambi- seus barcos, indo lançal-os na praia
que, que aconselhou o Gama a ir an- fronteira, apesar da intimação de Gama
tes a Mombaça, certificando-o de que para lhe entregarem aquelles fugitivos.
esta cidade, na sua maioria, era habi- Este acontecimento descobriu os per-
tado por christãos, e propria a todos fidos desígnios do rei, cuja affecmda
os respeitos para receber as naus e cortezia era dissimuiação, porque, ins-
refrescar a equipagein. Resolveu-se o truido do que se passara em Moçam-
almirante a seguir tal conselho, e tan- bique, formara tenção de destruir no
to mais que as provisões escassea- seu porto os portuguezes. Vendo o
vam, muita gente lhe havia já morri- projecto abortado, mandou :i meia noi-
do e a que restava ou ia doente ou te um destacamento em pequenos ba-
muito trabalhada pelos perigos do leis picar a amarra á esquadra, o que
mar. se não pode levar a effeito por serem

Mombaça esta situada n'uma ba- presentidos pela vigilancia e actividade
hia elevautada _em alta rocha, quasi do almirante, que apenas pode sahiu
cercada de mar; tendo o porto defen-A da bahia e se dirigiu para Melinda.
dido por uma fortaleza bem fornecida Na viagem aprisionou um navio ara-
de toda a casta de munições de guer- be, ao qual depois deu a liberdade,
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O partido republicano obteve em t0-

do o paiz uma victoria enorme com as

eleições republicanas, victoria extraor-

dinaria, a maior que se tem ganho até

w_-

  

      

    Escan'dalos muni-
     

   

     

      

_ d'alli. Riqueza sol. . . lista serve mui- ra,_c0m inlinda guarnição. Seu terri- comentando-se em guardar so quinze lioje,que veemudar a face desacouteci-
elpaes tasvçzes para _toi-nn- o 'homem mais tono é fertil, produz varia qualidade prisioneiroswm dos quaes era homem mentos politicos do nosso paiz e mar-mdigno, principalmente quando por de fructas e vegetaes; abunda em ga- de distmcção, eque lhe deu instrucções 03?_"1113 el'il HOW¡ na Vida do partido

,H meios tão i'mliqnos Elle :i tem adqui- dos, a agua é excellente, o clima tem- mui uteis para o resto da viagem. radical-

 

     rido.Não cspcreis d'ossa gente mais do

que vinganois. desperdícios, pagamen-

[os de dividas fabulosos (e inmgt'mt

rias; emfim ma adininistração. Existem

ainda nicstc- Concelho homens probos

e íllustrados que jz'i por varias vezes

vos deram provas de que sabiam zelar

os vossos niteresses Em vista do ex-

posto a urna, coucidadãos, á urna por

homens honestos! A' UiiNA l»

Todos os commentarios são ocio-

perado, oar sadio, e os habitantes vi-

vem em casas edificados ao modo das

da Europa, com muita variedade de

pinturas.

Apenas a nossa esquadra ahi an-

corou, uma galera tripulada por cem

homens e vestido-3 a turca e armados

de escudos e cimitarras, se dirigiu á

força de remos para a nau almirante.

Tel-.i-liiam abordado galhardamente

se as ordens do almirante lh'o não

  

No domingo de paschoa chegou

a Melinda, assentada n'uma deliciosa

planice, cercada de vistosos jardins

ornados de variadas arvores, especial-

mente de larangeiras, que com suas

odoriferas flores embalsamam os ares.

  

Os regeneradores, desnorteados,

não sabem como hão de desligu-

rar os acontecimentos e atiram-so en-

tão como desesperados aos progres-

Sistas que accusam de ter trabalhado

activamente por nós. Cega-os a l'uria,
O paiz é rico o fertil ; abundando não coitados, d'oiitra forma variam, com-
só em rebanhos mansos, como em fe- parando as nossas votações de domin-
ras, cuja caça serve aos habitantes de go passado com as de ha dois annos
recreio. As casas, construídas de pedra nas eleições' municipaes, que a nossa
de cantaria, eram de bella aparencia, ultima victoria se deve unica e exclu-

m

_à_

No domingo passado, !t do corren-

te, dia destinado a rcnovacão dos cor-

' pos municipaes, apare .eu na villa do

    
   

   
      

 

Sever de Vouga e n'ou ros pontos do

mesmo concelho o seguinte manifesto,

que osvbcleguins da camara pressure-

somente arrcbataram ás vistas do pu-

blic“, (somando-lhe fi'ilizmente um

(no sitio dos Padrões) 'que um nosso

antigo teve a ,paciencia de ir (xipiar
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_E bem feito, disse-lima rir. Isto'ha de

vos ensinar a receber esta corja.

~l|I

.fortes emoções; o sangue. subindo-lhe ao

rosto, mal lho escureciao tom baço das fa

ces. No bairro passava por leio. e era-o dc

facto. Porem se aquelles olhos, envolvidos

n°um circulo azul, nahiam sobre nós sentia-

mos uma impressão excepcional em todo o

corpo. De nonte. a luz, a sua cúi linha vida

'e parcela que a joven -coquette› havia pin-

tado os olhos de negro para lhe augmentar

o tamanha e o brilho.

Lefrançois não era. «eoquctleu, nem nies-

mo sabia o que queria dizer essa palavra.

Ficaria morto uspantada se lhe dissessem

que amava Fernando Roy. Admirava esse

nuanccbo impossivel que tinha sido aos vin-
to e cinco annos o senhor da cidade, que ti.

nha feito tremer os aristocratas, e que, des-

de a reacção thermidoriaua., vivia Irauquil-

io e desdenlioso no meio dos seus inimi-

gas. O respeito quo iinpunha e a que os

seus advers'arios se não podiam furtar fez

com que escapasse às vinganças dos thermi-

doriainos o da muitidado dourada.

Na epocha. da conspiração Babcuf, en-

controu-sr ein casa de Buouarroti uma car-

la insignificante do tornando Boy. isso mo-
livou-ine um mandado de prisão. Escondou-
sc por algum tempo e reapparcccu quando o

processo acabou. Foi só ein 1805 que a. po~

icia imperial que o Iemia c não queria ter

o trabalho de o vigiar lançou mão d'eile.

Sem nenhuma especie do processo manda-
ram-no para a ilha de (ilcron,ourlc encontrou

os seus camaradas da conspiração Babeuf.

algibcbc jacobino. Juliette tinha apenas de-

soito amics. Dedicasz a sen pao uma aii'ei-

não profuida, mas temia a mãe que não

simpathisava com ella, que, no tempo da

Revolução, andava sempre a raihar com o

mai-ido por elle ir ao club e que mostrava

uni rara a Fernando iiny quando este ara-

va na loja. A senhora Lefrançois era cala

o no dia em que a pequena Juliette ligurou

de capa branca, com uma banda tricolor o

um molho d'aspigas na mão, no carro da

deusa ltazão, principiou a rezar em segre-

do uma novena.

No dia iminedlato ao do enterro de Le-

françois, Juliette trabalhava na loja, que se

não abria. ha tres dias. Ja não chorava c

pensava vagamente no aborrecimento em

quo ia tirar. Entretanto deixou cahir as

tlics0uras com que descozia um fato velho.

Sua mãe chamou-a rudemenle ao Lifabalho.

Juliette, arrancada, da sua distracçal), estre-

incceu o apanhou as tliesouras. do mesmo

tempo levantou os olhas e viu que Fernan-

do ltoy. que atrevessava a praça do Merche,

lhe fazia uiu signal amigavel com a cabe-

ta.

l' -Lá vae um, disse a mão Letrauçois,

de que estamos livres, louvado se'a Deus l

Não torna aqui a pdr os pés,aquelle cdrci-

ro livre. Eu lhe contate¡ um reca o. Vá-

mos, rapariga, trabalha.

Juliette não disse palavra e paz-sc a des-

coser c a coser com uma actividade surpre-

heudeute. Sua mãe dissera o bastante. Ago-

ra eoniprohendia ella porque se aborrcceria.

orque seria. desgraçado. Durante todo o

flor seres que Fernando Roy lhe oli'ercccra

'e que tinha. guardada n'nm pequeno saqui-

nho. Este saquinho trazia-o ao pescoço, so-

bre a pcile, 'ulgaudo sua mãe que seria uma

relíquia.. Juilicttc quiz sahir de rasa logo de

manhã. mas deteve-sc. Julgava que sua

mae lhe advinharia o pensamento se a vis-

se sahir e preiidc-la-liia. Andou todo o dia

n'uma. terrivel 'icrpicxidade Estava decidi-

da a partir e fa tava-lhe a coragem para se

levantar da cadeii'a.A palli'dcz ordinaria. pas-

sou a paliidez cadaverica e tremia @me se

tivesse febre. . ._ ,

-Estas doente, Juliette ? perguntou-lhe

a mãe.

-Não, respondeu ella.

-Então trata d'arranjar outra cara. Não

quero cá caras d'essas em casa.

E a mãe Lefreuçois foi para dentro ar-

ranjar a ceia. '

Juliette achou o momento apropriado :

Abriu a. porta e ficou alguns instantes na

soleira á espreita; como a. mãe a não obser-

vasse deu dois ou tres passos cautelasos na

rui, atravessou sem novas hesitaçocs :t pra-

ça do Mercado, apressou o passo o passado

um quarto de hora. batia a porta do Fer-

nando lloy.

-O que l Sois vós. minha filha, disse-

ihe elle um pouco admirado mas a rir-sc.

O que ha de novo t

_Ha que não quero estar mais em mi-

nha casa.

-Porquei Vessa mão maltrata-VOs? Ella

é rabujenta, é vontade, mas e boa no fundo.

lí' preciso paciencia. Juliette, e obedecer-
ia não ergueu a cabeça. A' hora de ceia. lho mesmo quando ella vos manda ruulemcn-

disse que não tinha fome e foi-sc deitar. to. O vosso obre pao tinha-vos acostuma-
Passou a noitr. inteira acordada com o co- do a maior oçura, bem sei. Não importa,
toveilo no travesseiro o a. cabeça apoiada precurae ser boa rapariga. Quereis que va
na mão. Ao romper do dia havia tomado faltar a vossa mãe 'f
uma resolução. Leranlou-sn e fez uma pe- _Minha mãe não me maltrata o disse-
qucnatroma dos objectos que mais estima- me homem que vos dcsrompuiiha se fos-
va z-a banda tricolor das festas republica- seis a sua casa.

.nas, dois livros que seu pao lhe dera uma -Simi

-Síin. e succeda o que succeder não
quero la ficar.

_Ali l E o motivo, pode-so saber?

-Não l mas não quero, não quero iii fi-
car.

E Juliette sacudia desesperadamente a
cabeça.

-Visto isso, o que pretendeis fazer ?

-NadaL

-Deixemo-nos de crcancices, Juliette.
Dizei-me, porque sahistes tão agitada? Ten-
des medo de voltar SOSli'lh'l 7 So é isso eu
acompanha-vos. Vassa mae não gosta de
mim ; descançae, parou. que ella não se
atreverà a receber-vos mal indo commigo.

-Ohl nãol não! Eu não quero inliomais,
acrescentou a meia voz, com es labios bran-
cos o cerrados. se me quizcrdes ia levar ou
fugirci, irei seja para onde fôr.

Fernando [toy examinará-a. com uma
surpreza crescente.

-Olil replicou ella, deixac-me ficar
aquil Deixao-me ficar aqui! '

E dizendo islo apertava-ihe o punho for-
temente com as suas mãos pequeninas; de-
pois, iemntando-sc em liiros de pes, appro-
mmmi o seu rosto do d'olle o olhou-o fixa-
mente repetindo :

-Ohl não me mando embora, deixe-me
ficar aqui. -

Estabeleren-se o silencio. O coracao do
Jul-eita batia com uma violencia incrivel.
Não largava a mão de Fernando Roy e os
seus labios tocavam nos d'elle. O homem
impassivel, o esloíco foi o primeiro a abai-
xar os olhos; nao repelliu Juliette. Ella en-
tão sorriu-se o derrotou-se em lagrimas. Os
nervos afrouxavam.

_Eu bem sabia. disse muito baixinho,
que nao me madariels embora.

 

  

 

  
Juliette Lefrançois era filha d'um algibe-

be ue tinha a loja na praça do Mercado, ao

pé ra egroja de Nolre Dame. Um pequeno ne-

gociante modesto, esta claro, o era essa a ra-

zao porque Guinle dizia que sua filha não ti-

nha direito pam andar de cliapeu. A opinião

ue corria i'm Pciliers e que 'cada um nunca

eve saint' da sua classe.

O velho iirfrançois frequentam assídua-

nieule durante a revolução -o club que ficava

defronle da egreja dos Agostinhos. e que era

presidido pelo cidadão Fernando Roy.

Juliette, ei'eança, cresceu respeitando Fer-

nando any, que parava algumas vezes em

»frente d'n loja onde ella reinendava lidos ve-

- llios :i coluersar com Sul! par. O «ix-presiden-

“te do club não prestava :ideação :iquella rn-

- pariga n'agrizelis, que não dizia. palavra, mas

que o coiuteinplava as escondidas com os

.seus gratuit-s olhos pardos e vivos. que toma-

Vnui a cdr verde mar quando ella se animava

Sc iiotnva que lho porrebiam as olhideiiimur-

*vara-se nsnfamada sobre o traballio. z

Juliette não se fez mais bonita em rapa-

riga do que o era cm arranca. 'Nom mesmo

possuiaa believe do diabo. Tinha as formas

ouro desenvolvidas. a garganta mal modo-

ada, a [esta baixa. os cabellos muito finos

e muito cspcssOs. ni-is d'um castanho inde-

ciso. A bosta era pequena. mas es labios Não, Juliette Leirauçois nau o amava
muito doigados o apanhados. f) que mais: Como poderia e'la pensar n'isso, ella que
tinha eram sobrancelhas, maravilhosamente i nem sequer ousava responder-lhe e que es-
arquoadas, m as esses mesmas ferias demais ticaiecia quando elle lhe dirigia palai ras d'a-
o como eram de cor mais carregada que a mizadc *i Quando elle conversava como pao
cor dos raliellos davam ao rosto um aspec- Lefrmiçois bevia-ihc as palavras; c de nou-
to rstrariho. Os olhos, muitos grandes, te- tc, nas suas longas insonias era. u'clle que
riam sido solicrhos so fossem d'uma exprcs- pensava. A dormir ora ainda Fernando Boy
sao ein harmonia rom a citado. Emu olhos que lhe pm'furhava os sonhos 5 mas não o
de mulher i- nao de rapariga. Quasi sempre amava.

muito pallida, corava pouco nas suas mais Em 1803 morreu o velho Lefrançois, o
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sivamente ao grande incremento do brilhantemente no domingo. Hoje mais

partido republicano. do que nunca me hopro de pertencer a

Com elfeito, em 4881 obtivemos a esse partido, que ha dois dias deu pro-

media de 3:400 votos contra as listas -vas de tanta abnegação, de tanta dedi-

regeneradora e progressista; agora cação e generosidade! Era commoven-

obtivemos a de 5:400 pouco mais ou te 'vêr ceutenares de populares a tra-

menos contra a lista rogenerado-a. balhar no triumpho da causa republi-

Mais dois mil votos do que ha 'dois cana com uma actividade e grandeza

annos. Ora supponhãmos que alguns d'almaadmiraveis. Homens de traba-

d'esses pertencem a. monarchicos ho- lho,'operarios, não duvidaram ShCPÍlÍ~

nestes, a cuja conscienma rcpugnavaa car o sustento d'alguns dias em favor

corja do governo. Ainda assim os re- da sacratissima eder¡ republicana.

generadores serão capazes de negar Eu andei com elles, tratei-os de

que os republicanos não tivessem ga- perto e apezar de não ser nada senti-

nho mil e quinhentos adeptos eleitores mentalista impressionou-me bastante

em dois aunos? Não são capazes de a dedicação sublime, verdadeiramente

o negar, porque e um facto incontesta- grande, (Paquelles homens honrados.

vel que entra no espirito de toda a Vi-os delirantes d'enthusiasmo no do-

gente. _ _ mingo á noute e pedir raivosos a re-

PGÍO GOUtI'íII'IO, um dos seus Jorna- volução armada no dia ¡mmediato,c0m

listas que mais tem combatido os ra- as lagrimas nos olhas, quando tiveram

dicaes, um nosso inimigo encarniçada conhecimento da derrota.

dizia hoje no seu jornal que no meio Eu não conhecia, não, tamanhas

da ultima lucta só houve um partido dedicaçñes anonymas, occultas. que se

digno, forte, poderem, imponente_ perdem nas massas sem esperança de

~0 partido PepDhlicmlO- COTIGOTdêIIIOS recompensa ou galardão. Por. isso es-

em que é esmagadora a confissão. tou intimamente satisfeito com as elei-

Iteahnente alguns progressistas ções de domingo que, quando outro

honrados foram á uma com a lista ¡'6- resultando não tivessem para a causa,

public-“ma, mas a maIOI'Ía absteve-SO- tinham para mim o de m'as fazer co-

Os proprios que foram á urna risca- nhecer,

ram alguns dos nossos nomes, o do E ainda ha quem (“ga que está

sr. Silva Lisboa por exemplo, que tal- perdido este pm_ Esses pessimsm

vez nenhum d'elles poupasse. Todavia esses descrentes, esses cynicos não ,qi

o sr. Silva Lisboa obteve 4:990 votos. ram nunca o que Bu V¡ no dommgo_

Ora ahi está a indicação verdadeira da Nunca conheceram o poder d'uma

votação republicana :-5:000 votos. edea, duma crença, d*um principio.

O governo ganhou na verdade uma Ah! Ficará para sempre gravado

victoria parcial, mas triste victoria é no meu espirito de homem novo o es-

essa que só demonstra a decadencia da pectaculo grandiososo de domingo.

monarchia. Vencer por uma centena Jamais esquecereia grandesa das mas-

de "MOS empmgand” 35 VÍOlenCiaS, RS sas que deixa na sombra todas as
Oppressões, as maroteiras que empre- apregoadas grendcsas dos grandes.

gou é rediculo, o esmagador, é alta- llurrah pelos operarios de Lisboa!

mente significativo. E ainda assim mes- -Nas províncias o nosso triumpho

mo não venceria, se os republicanos foi tão grande ou maior do que em

não houvessem sido perseguidos por Lisboa_

um terrivel 37:31'- Vencemos a eleição municipal em

0 !1118 DOS matOU ÍO¡ a 1155811111163 S. Thiago de Cacem, Grandola' e Ode-
de S. Francisco de Paulo, a unica (é mira; vcncemos a eleição da junta ge-

triste!) onde a maioria da mesa era ra¡ em s_ Thiago de cacem e Amam.

rermhlicaoa. Os nossos amigos quize- Grandola, Odemira e Cascaes. ,

Tam dar'pmvas da maior Imparclah- Em Thomar obtivemos a eSpantosa
dade, do maior respeito pela lei e ma- votação de 900 votos e em Lagos per-

Hiram-nos. ' demos apenas por 100 votos em cen-
As suas intenções eram assaz lon- teuares de votantes_

vaveis, mas esqueceram-se de que com E' admiravel a rapidez com que

a infame galopinagem monarchica não a edéa rcpublicana'so espalha nas pm-

ha 1'9599““, "em Ctln-*Ídel'ações- vincias. Ha tres annos não apauhavn

Ao anouteccr de domingo o 'trium- mos por alii um voto, ninguem fazia

pho era nosso. O escrutimo snspon- caso de nós; hoje levámos á uma mi-

dia-se com maioria para os republica- lhares d'elles.

nos em quasi todas as assemblcas. Os As votações de Thomap e Lagos fo-

regeneradores diziam abertamente que ram soberbas e houram immcnso os

estavam perdidos. Porem quando se rcpublcauos d'aquellas localidades_

soube que não tinha acabado a conta- _Os republicanos triumpharam

em das listas cm S. Francisco de aqui em 16 assembléas_

aula, os republicanos estremeceram

e a corja do governo creou esperan-

ças. N'essa noute recorreu a todos os

meios infames de que podia lançar

mão, e na manhã immediata levou :i

urna de S.“ Franciqu de Paula uma

immeusidade de gente que de noute

arrehanhou. Foi uma pena, mas pa-

ciencia.

Da nossa lista jà está triumphante

O sr. Josc'Elias Garcia. Digo já, por-

que se acredita geralmente que a com-

missão diapuramento substitua no do-

mingo o nome do sr. Antonio Ignacio

da Fonseca, que figura como eleito,

pelo do sr. Joaquim Theophilo Braga

a quem realmente pertence a cadeira

de vereador.

Toda a gente imagina que o nome

do grande escriptor c simplesmente

Theophilo Braga, porque assim e tra-

tado em toda a parte. De maneira que

muitos eleitores escreveram-lh'o assim

nas listas, sem o precederam de Joa-

quim.

Pois as mezas fizeram a maroteira

de não contar esses votos, quando ao

sr. Estrella Braga lh'os contaram mes-

mo quando o seu nome ia cscríptoz-

Victorino Estrella Braga em logar de

Victcriano Estrella Braga, e dando-se

mais a circumstancia do sr. Cipriano

Jardim ter sido eleito, indo escripto o

seunome nas listas Cj'priano Pereira

Jardim, quando elle se chama Cypria-

no Leite Pereira Jardim. E', pois, dies-

perar que a commissão d'apuramento

aclare estas irregularidades e faca 'jus-

tiça a quem a tem.

Da listado governo sahiram eleitos

um republicano, o sr. Alves Branco, e

um progressista, o sr. Estrella Braga

que foram os mais votados de todos

os candidatos.

Quc grande, que extraordinaria

Victoria a do governo.
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NOTLçlARIO

Do nosso estimadissimo collega 0

Capitulo, transcrevemos as seguintes

linhas;

IGNORANCIA OU PEDAN-

TISMO?

Na cidade d“Aveiro falleceu ha mui-

to pouco tempo ainda, um operam de

nome Jcronymo Salgado, o qual havia

declarado mui expressamente que o

seu funeral fosse feito nos termos da

lei civil. O sr. administrador do con-

celho porém, impellido sem a menor

duvida, pela ignorancia ou pelo pe-

dantismo, oppoz-se a que o enterro do

alludido operario se elfectuasse no ce-

mitcrio, e mandando alguns policias

acompanhar o cadaver, ordenou que o

mesmo fosse enterrado occultamente

n”uma estrada publica!

Un este sr. administrador d'Avci-

ro é algum analphabeto, pois que des-

conhece totalmente a portaria de 2'¡

 

iii'

-0 partido republicano portou-se ide janeiro de 1878, ou algum malva- da

 

do filho de santo Ignacio; que o Vati-

cano ass0prou para aquella briosa ci-

dade, mumdo de instrucções diaboti-

cas.

perda de tempo ao governo fazei o de-

mittir e instaurar-lhe processo por abu-

so de poder e transgressão de lei. Do

contrario o proprio 'governo terá tam-

bem a sua responsabilidade Neste at-

tentado inaudito ás ideias e vonta-

de d°um cidadão, e ás de todos os

seus correligionarios.

de Aveiro, apertamos cordialmenle a

mao pela energlca, nobre e legal at-

titude que tomou niesta causa, que e

são quem lhe vão minando os alicer-

ces.

no cemiterio publico d'esta cidade ao

desentcrramcnto do cadaver

mulher, enterrada ha mais d”um an~

no.

No n.” 91 do nosso jornal demos

conhecimento d'esta exhumação as au-

toridades d'esta cidade, para procede-

rom contra os transgressores da lei quo

proln'bo as exhumaçoes, por serem

prejudiciaes a saude publica.

concelho, ha muito tempo que enviou

ao delegacia do procurador regio d'es

ta comarca o respectivo auto de inves-

tigação, porem, até hoje, não nos cons~

procedido contra os deliquentcs.

procurador regio em Aveiro fique sa-

bendo, que a lei e egual para todos e

não admitte excepções nem compadri-

ces. '

tenciona abafar o processo, 0 que não

nos admira, porque este senhor julga

que pode praticar toda a qualidade de

escandalos, que envergonham a ma-

gistratura.

vez para sempre, que nós não deixa.

ramos de lhe verberar os actos ¡llegaes

!que praticar, mostrando ao

quem e o delegado do procura or re-

“gio em Aveiro.

quanto não fôr um funccionario digno

e reSpeitador das leis, nos não deixa-

remos de pedir providencias ao sr.

ministro da justiça.

pedimos, do contrario, promettemos

voltar a tractar mais circumstanciada-

no edificio do governo civil a inspec-

ção dos mancebos recenseados para o

serviço do exercito e armada. Foi a

primeira inspecção do corrente mez e

esteve muito concorrida. Comparece-

ram 156 manrebos, dos quaes foram

julgados aptos 8.'1, incapazes 63, em

observação It e isentos temporaria-

mente 5.

entregues ao sr. governador militar,

ficando addidos ao destacamento de in-

fanteria Ui aqui estacionado, afim de

esperaram destino para os thiferentes

corpos do exercito.

festejarem, no proximo mez de desem-'

bro, o anniversario da sua instalação,

dando no Theatro Aveirense um es-

pectaculo composto de cliistosas co-

media-s, cujo producto reverterá em

beneficio da caixa da companhia dos

bombeiros. Jzi começaram os seus en-

saios e dizem-nos que são muito li-

songeiros os seus trabalhos. Vac pois

o publico d'esta cidade ter uma diver-

são digna em tudo dos seus iniciado-

res, á energia dos quaes se deve a

creação de tão sympathica instituição.

e dias sanctilicados, se estabelece ao

tadouro publico, uma desaforada jo-

gatina de batom.

o POVO DE AVEIRO 3
__.__..~.

portuguez lhe pague 6:9005t'00 reis

e os respectivos juros, que ha perto

de um anno se lhe deve.

Uma vergonha! MUS propria dos

homens corruptos e indignns que se

acham dirigindo os negocios do nos-

Su paiz. '

____*___

Corro como certo, que as poten-

cias, em vista da pcrmanencia do cho-

lera no Egypto e da sua reappariçño

na Arabia, vão por-so do acuerdo no

interesse da saude publica. Dizem-nos.

porem, que a inglaterra não entrará

n'este accordo, por não estar tão amea-

çada, pela sua posição geographica.

como o resto da Europa.

  

do nosso carolissimo mhninístrmtor! j

Que administrador e que policial j

Tudo irrisorio e verdadeiramente

IIlOilal'CllÍdU. ^ '

M_

A seguinte anedocta, c transcripta

do Diario dc Notícias:

   

      

   

   

      

    

 

   

               

   

   

 

  

   

    

    

        

   

 

    

  

Seja porém como fôr, cumpre sem

a~- Istcs dez vintens commandados

por este pataco vão destacados para

o .lose da tenda.. .dizia o sargento (la

3.a sempre que recebia o pret, senta-

do a banca do seu quarto, formando

montinhos dos magros nobres, para

pagar as suas dividas-Estes oito pa-

tacos commaudados por est'outro, co-

mo alvorado, marcham em diligencia

Ao nosso distincto collega o Para

a sua propria e de todos nós. palm 03.5.21 da_ 9133)_mm9den'a' ' '.Agm'a '+-

O imperio das auctoridades frades_ la tam .1.10 ¡e¡s, isto e., dezesseis sol- ' 'NO dm Lo do “nm-eme anel-mm?“

cas lia-de ruir um dia_ Euas mesmas (“(105 e “m mmbOP, Dam "'em 1'53""” Cl\'llrncul.c no ccmiteriopubllco (lo [tm _ _

seis oncas de tabaco ao estanco do Ro-

ballo . . .

Não chega a tropa para fornecer

todos os (lestacamentos, volta tudo a

quarteis z-ordinario, marche l

Não pagava a ninguem; mettia o

dinheiro na algihcira».

-_-~o--_- .

O Jornal de Santo Thyrso conta o

seguinte:

«Quando o humilde e obscuro au-

thor d'cstas linhas ouviu pela primei-

ra vez fallar na Cartilha Maternal de

João de Deus, tratou de adquiril-a, e

depois de a estudar conforme suas

forças lb'o pcrmittiam convidou um

homem, analphabeto, c promptificou-

sc a ensinal-o a lêr, para fazcr a ex-

periencia das vantagens do novo me-

thodo;este acccitoo e na terceira lição,

quando lhe mostrou a segunda letra,

das que o author chamaainvegaes», o

discípulo não podia conter o riso, in

terrogado sobre o motivo porque as-

sim proccdia, respondeu :

x Dé-me mais lctras,porque e'u leio

sem querer 2.'1»

Trinta dias depois, o homem lia

regularmente, e passado um anno es-

tava estabclecido com uma loja de ne-

gociol

Se João de Deus apparccesse por

estes sitios,qnantos abraços não rece-

beria, e qual não seria a alegria que

haviam de sentir ao vel-o tantos indi-

viduos que devem a elle, e só a elle,

_a sua posição social ?

E', [unem, triste o doloroso, que

ao eminente c bcnrmcrito author da

Cartilha Maternal caiba a sorte quoti-

veram os Camões o Allmqucrques,quc

receberam, como premio dos seus ser~

viços, a ingratidão e o desprezo d'a-

quelles a quem Serviam.

Embora, sirva-lhe ao menos de sa-

tisfação, a lembrança de que não ca-

rece de viver muitos annos, quem ha

de Moura, concelho de Cintra, um li-

llm do sr. Antonio 'dos Santos Patri-

elo.

  

    

 

   

  

           

   

    

   

  

  

  

    
  

  

    

   

         

   

    

_____.___..-________.

, . _.___,_.

ho dia 10 de outubro, procedeu-se

Em França, no projecto de pf't'eat-

mento para o proximo exerciuo lakso

uma reducçãn de cerca do um uulltão

de francos no orçamento du Cultos.

Com vista ao sr. ministro da .jus-

tiça.

d'uma

c-_-_.-_---

Passavantc, que ha aimos attentou

contra a vida do rei Humberto do Ita-

lia, acaba de fallcccr em Porto Fer-

0 administrador substituto d'oste “lim

Em Grandola foi reeleita a camara

republicana, sendo tambem n'i-stado-

calidade e em Alcacer do Sal eleitos

procuradores a _Junta Geral os bene-

meritas republicanos dr. Jacintho Nu-

nes e o romancista Teixeira de Quei-

FOZ.

que esta autoridade judicial tenha

Ora e preciso que o delegado do

m*

O directorio do partido republica-

no na Madeira, remctteu para a fre-

guezia de Calheta dois muios de milho

e uma saca com arroz para serem dis-

trihuidos pelos pobres não só (raquel-

la freguezia como da do Ponta do Par-

go.

Consta-nos que o sr. Cesar de Sá

_-_+_~_w

Dizem-nos que o sr. dr. Mello

Freitas e Marques Gomes, vão breve-

mente publicar um novo jornal littera- ê

'rio, com magnilicas phototypias dos i

principaes monumentos do districto de

Aveiro. _ _ à
_.+~

0 correspondente de Lisboa, para

o Jornal de Estarreja depois de ver-

berar os meios de corupção emprega-

dos pelo governo para o triumpho da

lista da reeleição, diz o seguinte:

«Saudemos o unico vencedor (Eli- ,

as Garcia), de quem ha muito a es- - '

perar pela sua illustração provadissi- l

Desengane-se porem s. 5.“, de uma

ublico

Creia o sr. Cesar de Sd, que em-

Justiça imparcial e recta é o que

1 ' g _ _ . . y '- l - ..o . lmentcd e te asvumpto. de W. em todas as 05mm, O nome ma e .maturidade de caracter» '

*~ d 7 A _ _ _

, . . . e Joao de Deus venerado como uma _ _ _ . ._ j
l\a ultima qumta-fena teve lugar dwmdade, não obstante a ohstinada No dia b do corrente sulculou se l

no logar de S. Sebastião de Avance _a

esposa do sr Manuel Tavares Couti-

nho, veterinario da freguezta de Avan- g

ca_

opposição que lhe movem os [abriqucí-

ros d'alphabetos, por lhes prejudicar a

sua' venda.

Deixem quo todos os professores

comprehendam o inapreciavel valor da

Cartilha Maternal, e estara tudo aca-

bado».

_________-._________

Agradecemos ao nosso presadissi-

mo collega A Omi-.mu, scmauario da

classe operaria que se publica em

Coimbra, a transcripção d'algnns pe

riodos do artigo publicado no ultimo

numero do nosso jornal, sob o titulo,

0 sr. bispo de Coimbra..

A desgraçada lançou ao pescoço Í

um laço feito da propria cinta com que a

se ligava, prendeu-a a uma trave, _

suspendeu-se e assim terminou coma H

v -
vida.

Os mancebos julgados aptos foram ._____.__,.____ 1

Falleceu em Lisboa o cidadão Ca- l

simiro .luso de Almeida. um rupublica- l

no sinceroe livre pensador. t

Deixou uma declaração oscripta j

Dara que o seu enterro fosso civilmcn--

l
l

l

"" ' "' . te, o que da melhor vontade foicum-

Alguns cavalheiros do grupo dos _Recebemos ,e agradecemos 0_pr1- WMO 1,01. sua mumm_

Bombeiros Voluntarios desta cidade, “19"'0 Numb-Ali (JM-*ITM de .Napo- A

sec““dmlos P01' uma !roupa de distinc- 16210 H“- da acrcdllltiada Làupreza hdi- Demm entrada'nas cadeias da W-

tos amadores, tomaram a iniciativa de teia de Romances ustia Os. 'a da Feira, !um Marques Corrêa, Z:

No lugar competente vai o respec-

tivo annuncio.
'Margarida Rosa de Jesus e ItosaMo- 1,

----›-_--
-zreira, todas da freguezia do Fins,

Foi encontrado vestido de mulher implicadas no crime de mlaptiçuho .v

u'uma das l'reguezias ruraes do con- praticado n'uma creança que aprlmei' j“

celho da Figueira, um reverendo que ra deu a luz. . _

andava pedindo votos. Serviu-se das __.___...g__-_-__- g_

“mes do Sexo "Pagu, para meu“” se' Esta u'csta cidade o nosso amigoe

duzir os eleitores iuca_utos. _ Cmm“.,¡Únmço “um“, (mm-.aim Mar.

Um verdadeiro cenmhào, digno de ques, am, vem passar alguns dias en_

ser caansado'
tre nós. O nosso amigo acha-so algu-

ma cousa mcommodado.
I

Estamos todos os dias-a receber

insultos, e com franqueza, não nos

podemos queixar dos nossos insulto»

dores, porque a culpa e umcae_ exclu-

sivamente do governo mouarchlco que

nos obriga a lazer uma tristissuna h-

gura perante outras uaçoes.

Leiam mas não se adruu'em. .

Uma fabrica de ferro estrangeira

Desejamos-lhe o seu prompto res-

tabelecimento,
p

, ._---a--,-
1

Venceu em (lastro Verde a lista ›

republicana por 80 votos. Ficaram elei-

tos os srs. dr. Manoel Vaz bolo-r Fi-

gueira, Jose Severino Parreira, Jose

Luiz Martins Figueira, .

l-Iouvo grande euthusmsnm.

--_....___..

Consta-nos, que todos os domingos

livre, ahi para os lados do ma-

Que faz o sr. administrador do cou-

celho e a sua irrisori-i policia que não que vl3.›"ne'cn tres caldeiras para os _ - . , . .I . n.. l 4 c l ,N . , ~ . n 'J ' ' "Bb d Lab'
ema aquella jogatina '3- vapores d ahaudega de Lisboa, me, se' "O PL“” ¡epubhw e l

gundo consta, requerer a intervençãoProvm'clznentc andam em procura

do seu ministro para quo o governor' 'l 'I
rhydm, que tem o ooul na mento ' " "1 à " '-l'



W'
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Lé-se n'um jornal parisiense 2

«A situação da Serbia !é cad

mais grave. Sabe-se que nas ultimas

eleicoes legislativas foram eleitos 19_

deputados radicacs socialistas, 1171¡-

beraes c apenas 3'» ministeriaes. 'Em

presença d'essa maioria opposicionis-

ta, o rei Milão não hesitou em dar um

golpe d'Estado que provavelmente lbe

vao custarotbrouo z-estava a Skonp-

tcbina apenas reunida ha cinco minu-

tos, em 2 de outubro, quando o presi-

dente do conselho leuum decreto de-

clarando fechada a sessão.

A Serbia levantou a luva audacio-

sa que o joven Milão Obrenowitch im-

prudentemcnte lhe lançou. Produziu-

se immediatamente uma agitação vi-

vissima em todo o reino.

O governo, temendo uma insurre-i-

ção, decretou o desarmamento geral;

e como certos districtos recusassem

obedecer a essa ordem, foi proclama-

do o estado de sitio. A exaltação e

extraordinaria, principalmente no dis-

tricto de Zaitcbar. Diz-nos um tele-

gramma que 0 conselho de ministros

resolveu suspender a lei de imprensa,

bem como as leis relativas as associa-

ções e ao direito de reunião. Tambem

resolveu estabelecer a censura previa

a imprensa. Por outro lado, um de-

creto real _impõe aos habitantes dos

districtos regidos por medidas excep-

cionaes a obrigação de sustentar as

«tropas -emquanto durar o estado de

sitio. Afim de conservar a fidelidade

de exercito, o governo concedeu aos

oñiciaes e olliciaes inferiores soldo ,do-

brado.

A !neta agora esta travada entre o

povo serbio e o poder real.. Temos_ a

certesa de que o joven Milão lamen-

tará brevemente as suas bravatas».

_h

Estão quasi concluídos os traba-

lhos de -via subterranea destinada a

receber os tios telegraphicos que bão

de ligar Paris com Marselha.

O cabo 'é encerrado em um tubo

metalico collocado à profundidade de

1,““65 abaixo da terra, e os pontos de

juncção dos tubos são rematados com

rodellas do .cuanto/tom: e anneis de

chumbo.

De 500 em 500 metros ba cama-

ras eom claraboias por onde se pode

inspeccionar a linha.

A despeza d'estes trabalhos é cal-

culada em !to milhões de troncos.

_+á_

Do Iteganemdor, jornal da Naza-

reth, província da Bahia, transcreve-

mos a seguinte noticia:

«Amp/tibia ro-raz.- Dois maços,

no Para, amarraram um jacaré em

uma tapagem o como causasse reparo

o grande volume da barriga, abriram-

n'o e encontraram no buxo o seguin-

te: um porco espinho, um jumlia-as-

sú e alguns fragmentos de um cada-

ver de homem, consistentes em dons

antebraços, sendo que um d°elles con-

servava no punho pedaços de camisa

abotoada e um anne] em um dos de-

dos.

h*

f) cabo (Ie Numancia, Leneiano Be-

nito, que foi condemnadoa prisão per-

petua, em resultado da insurreição de

Santo Domingo de la Calzada, acaba

de pratica¡- um acto muito bonroso.

O desventurado ao chegara Cadiz,

quizeram offerecer-lbe o producto d'u-

ma subscripção avultada, o que elle

recumu, pedindo que applicassom

aquella _quantia em soccorrer as infe-

felizes familias dos sargentos fusilados

e do tenente Cebrian. _

Que nobre e digno exemplo de ab-

negação!

E' assim que os ÍIIIlOS do povo e

os verdadeiros republicanos se maní-

festam bonrando-se a si e bom-ando o

partido a que pertencem.

 

_sá

A divida üuctuante subiu no mez

de outubro 3352 contos, ticando assim

em “um contos.

Não nos admira este augmento,

porque quem nos gov/?ma e a monar-

chia, e quem administra os nossos

rendimentos é o grande estadia-m Fon.

tes, valido do seu real patrão.

Perfeiwmcnte bem!

Vamos caminhando para Pantanal

vez:

..n.-

   

     

    
  

 

  

  

    

  

  

 

Concurso

Por espaço de 30 dias, a con-

tar da data d'este, está aberto

concurso para provimento do lo-

gar, que sc acha vago, do faculta-

tivo da. Associação Aveirense de

Soccorros Mntuos das Classes La.-

boriosas, com o ordenado annual

(lc 100:000 reis o a. gratificação

tambem annual de 50:000 réis.

Os concorrentes poderão exami-

nar as condições do concurso na

secretaria da. Associação, em todos

os dias não santiñcndos, das 3 ás

5 horas da. tarde, devendo apro-

sentztr os seus requerimentos con-

venientemente docmnentados, ao

presidente (la Direcção dentro do

referido preso.

Aveiro 8 de novembro de 1883.

O Presidente da. Direcção

Padre Jorgc de Pinho Vinagre.

SINGERI
A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA

DO MUNDO l

GRANDE NOVIDADE

A COMPANHIA FABRIL

S INGE R

apresenta aopnbliconm magnifico sor-

tido das suas excedentes e mais moder-

nas
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LANÇADEIRA

OSCILLANTE

Fiesta a revolução mais completa

que tem 'havido nas machinas de cus-

tura; trabalho facil e perfeito.

O pesponto o mais ellastico e o

!11318 perfeito.

Para se couvencerem da verdade

vinde as casas abaixo indicadas onde

to darão todos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO

GRATIS!

590 reis semenaes, e 10 por cento a

dinheiro.

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

COMPANHIA lillllllli sueca

75, Rua de José Estevão, 79

pegado ao Edi/feio da caia-a Economica

52, Larga da Praça, 53

OVAR

N. B. Em Espinho vende-se tambem
na casa de Carlos Evaristo Felix da
(.osta.

 

O POVO DE AVEIRO

ll?Honorio

Dm

JOSÉ BERNARDES m CRUZ

RUA DIREITA

Tiram-se retratos todos os dias das

-lO horas da' manhã as !i da tarde.

 

  

   

    

   

   

 

  

  

 

   

  

Crimes de uma associ-

ação secreta.

Ultima a a mais interessante publi-

cação de XAVIER DE MONTEPIN,

auctor dos romances: FIACHE N.” 13

E MYSTERIOS DE UMA IIERANÇA.

i.“ Parte-A NOITE DE SANGUE.

2.“ Parte _O OLHO DE LYNCE.

3.“ Parte-A MAE E O FILHO.

Edição ornada com ebromos a

liníssimas côres e com primorosas

gravuras. Cada cbromo ;710 rs, 50 rs.

por semana.

BRINDE a cada assignante Reis

10053000 em 3 premios da loteria, um

magnilico album com 15 vista-s dos

principaes monumentos da cidade do

Porto, no lim da obra.

Assigna-se em todas as livrarias no

escritorio da empreza editora Belem

a C.“ rua da Cruz do Pau, 26, onde

se dão os prOSpectos.

 

Vinho de Bucellas

o Restaurante do TIIEATRO

AVEIRENSE, que se acha-

aherto todos os dias, das 3

horas da tarde ate a meia noute

encontram-se a venda, alem de outras

bebidas, excellentes vinhos do Porto

o de Bucellas, sendo estes antigos, e

pertencentes a Quinta da Romeiro,

propriedade que l'oi do fallecido sr.

Marquez de Castello Melhor.

Tem tambem. a venda tabacos

das principaes fabricas, doce e outros

artigos. Preços Commodos.

 

AS GUERRAS

DE

NAPOLEÃO 1.0

POR

EH CKJILI NN-CHÁ THLIN

Obra Premiada Pela Academia

Franceza-Um Fascículo Semanal de

.t [olhas de 8 paginase duas gravuras

50 reis_ Assigna-se no escriptorio da

Empreza de Romances Illustrados rua

da Fabrica, 66- Porto, e' em todas

as livrarias e Kiosques. ,

Acceitam-se correspondentes nas

diversas terras do reino.

Novidade litteraria

«ae»-

ONDEANTES

(primeiros versos)

POR

ALBERTO BESSA

0M este. titulo apparece breve-

mente :i luz, um volume de ver-

sos, constituindo aestreia littera-

ria do auctor.

Sera impresso primorosamente em

BIJOU, a duas euros, e em papel su-

perior.

PREÇOS

Por assignatura. . . . ..2200 réis

Avulso. . . : . . . . . . . .-.2'tU n

Assigna-se n'esta redacção.

   

    
        

   

  

  

 

    

 

  
  

   

      

    

  

A Empreza promotora, por contraclo com a dita com
¡mini-os paqueles francezes a sahirem de l.isboa:-GERONDE em 23 de outubro Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos A

¡nenle ao Rio de Janeiro, Montevideo e Bueno A

 

O .II-O“.M

COMP-ANHIA_- '-

DAS

Messagerí'es MarítMes

 

panbia oñ'erece passagem nos rua-

yres. CONGO em 8 de novembro, directa-

yres.

A mesa de 1.' classe a commum para os sr.“ passageiros de 2.'.
Tracta-se enl AVElllO, Agencia Central. com 'PAULO DE SOUSA PEREIRA

48 :RUA DE JOSÉ estavam-:50

 

. ÚFFIEINA [IE SEHHALHAHIA

JOÃO AUGUsDciiõ DE SOUZA
4----Largo da Apresentação-m6

EM

@Vâmo
_W_

N'esta officina fazem-se portões, grades,

lavatoríos, fogões, e- camas

8%,000 a 13400.

de preço de reis

 

Fabrica de Bolacha e Bíscoutos

' -q-oãnERO-r-

AUGUSTO DA SILVA TEIXEIRA

CONVENTO DA ESTRELLA

 

COIMBRA.

BOLACHA BISCOUTOS

Kmo
Kno

D. Luiz. . . 220 rs. Limão l.“ . . . . . 220 rs.

Franceza 4.' . . 230 › u _ 2.' . . . BIO ›

a 2.* . . . 210 › Canella l.“ . 220 ›

AguaeSal-l.“. . . 240 » › 2.' . . . 190 :o

2 › 2.“ . . 230 v Lacinbos . . 250 ›
Leve . . . . . 210 › Suissos . . ltOO ›

'Porrada . . ?AO v Belgas. . . . . . . 320 n

Requife l.“ . 360 n Paciencias e Marialvas 400 ›
n 2.' . 260 r Linguas de gato . . . !400 ›

» 3.“ . . 220 n Palitos amendoa l.“ . 360 ›

Erva doce . . 170 › n - » 2.“ . 3220 ›

Amores . . 360 n Caneiia . . ,.. 220 ›

de Ló
.LImãO . . . . l

_ Doticiosas .. . 320 n

” em mm torrado Estrellas . . . . . 400 ›

Pemzinbos . . . . 360 n Coroas a Camões . . 320 p

Primores . . . 400 n Marquinhos . . . .. 320 ›

Bolo inglez, duzia . 200 n PauperioseBisc.Porto 220 r

N. B.-Os preços acima mencionados não tem desconto.

  

POVO

RREÇD D

; ticipações de casamento,

~ grammas, editaes, guias,

EUA BIEMIWÀ

SEM EUMPETIUUH

Na. secção dos amzzmcios. cadelinha. . . . .

No corpo (lo jornal:

N'esta typographia executa-se artisticamente todos os tra-

" balhos concernentes a arte typographica, para o que tem uma A"

escolhida e variada collecção de phantasias e vinhetas modernas.

que acabou de receber. Incumbe-sede todos os trabalhos, taes

como: circulares, facturas, bilhetes de visita e de pbarmaoia, par-

Tambem se imprime a cores, ouro, prata, bronze, etc.

Garante-se a brevidade, nitidez, e sobre tudo a. A
modicidade nos preços. "

  DO

DE AIIEIRD

   

 

AVEIRO _

as PUBLICAÇÕES

 

     

15 rs.

20 rs.

ao..

cada !in/ta . . . . . . . . . . .

   

   

     

     cbancellas, prospectos, mappas, pro- A

e recibos, etc, etc, etc;

 

  

  

  

      


